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Barra Mansa

Um jovem de 22 anos foi 
morto a tiros na noite desta terça-
-feira (19), em Barra Mansa. Este 
é o terceiro homicídio registrado 
na cidade em dois dias. O crime 
aconteceu na Avenida Argemiro 
de Paula Coutinho, no Centro.

A Polícia Militar foi acionada, 
mas, ao chegar ao local, o rapaz 
já estava sem vida. Segundo as 
primeiras informações, a suspeita 

é de que o crime tenha ocorrido 
durante uma tentativa de assalto.

Este é o terceiro caso de 
homicídio em Barra Mansa em 
um curto período. O primeiro 
ocorreu na segunda-feira (18), 
quando um homem foi assas-
sinado dentro de casa no bairro 
Cotiara. No dia seguinte, um 
vizinho da primeira vítima 
também foi morto a tiros. Os 
casos estão sendo investigados 
pela 90ª DP.

Barra Mansa

Um adolescente de 15 anos foi 
apreendido com uma motocicleta 
sem placa na noite de terça-feira 
(19), em Barra Mansa. Policiais 
militares do 28º BPM, durante 
patrulhamento com a viatura do 
Bairro Presente, tiveram atenção 
voltada para uma motocicleta 
sem placa com dois ocupantes, no 
Centro. Foi dada ordem de parada 

mas eles ignoraram e fugiram.
O veículo foi localizado na 

Rua Duque de Caxias com um 
suspeito. O jovem informou 
que a chave estava na ignição e 
admitiu não possuir os docu-
mentos da motocicleta.

O adolescente foi encaminha-
do, junto com o veículo, à 90ª DP. 
Na unidade, foi realizado contato 
com um responsável legal, visto 
que ele é menor de idade.

Piraí

Agentes da Polícia Rodovi-
ária Federal (PRF) flagraram na 
terça-feira (19), uma adolescente 
transportando 8kg de haxixe em 
um ônibus. A apreensão aconte-
ceu na Rodovia Presidente Dutra 
(BR-116), em Piraí.

Por volta das 19h, policiais 
rodoviários federais do Grupo 
de Operações com Cães (GO-
C-RJ) abordaram um ônibus 
que fazia o itinerário Osasco 
(SP) x Rio de Janeiro (RJ). 
Durante a fiscalização, a equipe 
notou um volume despropor-
cional no corpo de uma passa-

Piraí

Um homem foi preso nesta 
terça-feira (19), com 20 celulares 
furtados na Rodovia Presidente 
Dutra, em Piraí. Ele estava em 
um ônibus interestadual que foi 
abordado pela Polícia Rodoviária 
Federal (PRF).

Por volta das 19h, policiais 
rodoviários federais do Grupo 
de Operações com Cães (GOC-
-RJ) abordaram um ônibus que 
fazia o itinerário Osasco (SP) x 
Rio de Janeiro (RJ). Durante a 
fiscalização, desconfiaram de um 
passageiro que apresentava sudo-
rese excessiva e também não sabia 
informar o motivo da viagem.

Na bagagem do homem, de 

25 anos, foram encontrados 22 
telefones celulares de diversas 
marcas. Em alguns deles, havia 
documentos de outras pessoas no 
interior das capas dos aparelhos. 
Os policiais ligaram para um dos 
contatos que havia em um tele-
fone e o padrasto da proprietária 
informou que ela havia sido fur-
tada há dois dias, tendo enviado o 
registro da ocorrência. Em outros 
aparelhos também foram verifica-
das restrições pelo número IMEI.

Ao ser questionado, o pas-
sageiro contou ter pego a mala 
em São Paulo para entregá-la 
na rodoviária do Rio de Janeiro, 
onde receberia R$ 1,5 mil pelo 
transporte. A ocorrência foi en-
caminhada para a 94ª DP (Piraí).

Ele estava em um ônibus interestadual que foi abordado pela PRF

Homem é preso com mais de 
20 celulares furtados em Piraí
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Adolescente é apreendido 
com moto sem placa em BM

Caso foi registrado na 90ª DP

Polícia investiga homicídio 
em Barra Mansa

Crime aconteceu na Avenida Argemiro 
de Paula Coutinho, no Centro

Polícia Militar foi acionada, mas, ao chegar ao local, o rapaz já estava sem vida
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País

No Dia da Consciência Ne-
gra, comemorado nesta quarta-
-feira (20), o Fórum Brasileiro 
de Segurança Pública divulgou 
um levantamento que expõe 
números sobre os diversos tipos 
de violência que afetam as pessoas 
negras no Brasil. Em apenas uma 
década, 445.442 pessoas negras 
foram assassinadas no país, nú-
mero três vezes maior do que de 
vítimas não negras. 

O levantamento ainda traz 
dados sobre feminicídios, violên-
cia policial, racismo, injúria racial 
e outros crimes, que revelam um 
cenário alarmante de desigual-
dade para a população negra. Os 
dados são do Anuário Brasileiro 
de Segurança Pública, ano 18, 
2024; do Atlas da Violência, 2024; 
do Panorama da violência letal 
e sexual contra crianças e ado-

lescentes no Brasil, 2ª Ed., 2024; 
da Pesquisa Visível e Invisível: a 
vitimização de mulheres no Bra-
sil, 2023; do Mapa dos Desapa-
recidos no Brasil, 1ª ed., 2023; do 
Levantamento Nacional de dados 
do SINASE, 2023; do Censo 
2022 – IBGE.

De acordo com o levanta-
mento, em 2023, a cada 100 pes-
soas mortas violentamente no 
Brasil, 78 eram negras. Sendo 
77,8% das vítimas de homicídio 
doloso e 60,9% das vítimas de 
latrocínio. Os homicídios tiveram 
redução 1,6 vezes maior entre 
não negros na década; as mortes 
de pessoas negras caíram 19,7% 
e de pessoas não negras caíram 
32,1%. Outro dado observado no 
levantamento é sobre a qualidade 
da informação nos boletins de 
ocorrência, onde em 23,5% dos 
casos de mortes violentas inten-
cionais não houve preenchimen-

to da variável raça/cor da vítima.
Em 2023, negros represen-

taram 82,7% das pessoas mortas 
pelas polícias e 69,7% dos poli-
ciais civis e militares assassinados. 
Entre as crianças e adolescentes 
assassinados em 2023, negros 
representavam 70,3% de crianças, 
de 0 a 11 anos e 85,4% dos ado-
lescentes, de 12 a 17 anos.

De acordo com os dados 
referentes à violência de gênero, 
em 2023, 63,6% das vítimas de 
feminicídio foram mulheres 
negras, sendo ainda 63,6% das 
vítimas de feminicídio; 68,6% 
das vítimas das demais mortes 
violentas intencionais de mulhe-
res; 52,5% das vítimas de estupro 
e estupro de vulnerável e 45% 
das mulheres negras sofreram 
algum tipo de violência do par-
ceiro íntimo ao longo da vida

Em 2023, foram registrados 
13.897 casos de injúria racial, 

num aumento de 77,9% em 
relação a 2022 (11.610 casos). 
Nos desaparecimentos, 54,3% 
das pessoas desaparecidas entre 
2019 e 2021 eram negras. Nos 
casos de roubo de celular, 62% 
das vítimas de roubo de celular 
em 2023 eram negras. Também 
no ano passado, pessoas negras 
representavam 69,1% da popu-
lação prisional e 63,8% dos/as 
adolescentes cumprindo medida 
socioeducativa em meio fechado.

INFOGRÁFICO
O Fórum Brasileiro de Se-

gurança Pública produziu o info-
gráfico "Um retrato da violência 
contra negros no Brasil 2024", que 
pode ser acessado através do link: 
https://apidspace.forumseguranca.
org.br/server/api/core/bitstreams/
a22af5b3-3ca3-4125-823c-d3c5d-
76d327f/content

FÓRUM DE SEGURANÇA PÚBLICA

Em 10 anos, mais de 445 mil pessoas 
negras foram assassinadas no Brasil
De acordo com levantamento, número é mais de três vezes superior 

ao número de vítimas não negras

Dados do Atlas da Vio-
lência 2024 mostram que 
46.409 pessoas foram vítimas 
de homicídio no ano de 2022 
no Brasil. Pelo estudo do Ins-
tituto de Pesquisa Econômica 
Aplicada, o Ipea, em parceria 
com o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, o número 
desse tipo de crime diminuiu 
3,6 %, em relação a 2021 e, 
de certa forma, vem variando 
pouco, desde 2018, quan-
do foi registrada uma queda 
mais acentuada no número 
de mortes por homicídio. Se, 

em 2017, foram pouco mais 
de sessenta e cinco mil assas-
sinatos, em 2018, esse número 
caiu para quase 58 mil e, des-
de 2019, vem se mantendo in-
ferior a 50 mil casos por ano. 

De acordo com o Atlas, é 
possível verificar que a vio-
lência acontece de forma 
diferente entre as regiões do 
país e entre diversos segmen-
tos da sociedade. Do total de 
homicídios registrados em 
2022, 76,5 por cento tiveram 
como vítima pessoas pretas 
e pardas. Isso significa dizer 

que a taxa de homicídio dessa 
parcela da população foi de 
29,7 casos por cem mil ha-
bitantes, enquanto que entre 
os brancos, amarelos e indí-
genas, esse índice foi de 10,8 
por cem mil. Ou seja, em 
2022, para cada pessoa não 
negra assassinada no Brasil, 
2,8 negros foram mortos.

Na categoria idade, quase 
metade dos homicídios regis-
trados no país em 2022 viti-
maram pessoas jovens, aquelas 
com idade entre 15 e 29 anos. 
Foram vinte e dois mil, oito-

centos e sessenta e quatro casos, 
uma média de sessenta e dois 
jovens assassinados por dia. 

Da mesma forma que 
aconteceu no plano nacional 
como um todo, o número de 
homicídios entre os jovens 
caiu nos últimos seis anos, 
segundo o Atlas da Violência 
2024. Em 2017, foram registra-
dos trinta e cinco mil, setecen-
tos e oitenta e três assassinatos 
de pessoas com idade entre 15 
e 29 anos no país. Em 2022, fo-
ram vinte e dois mil, oitocen-
tos e sessenta e quatro casos.

Pessoas negras são maioria das vítimas de homicídio

PRF apreende oito quilos de haxixe 
com adolescente em Piraí

Apreensão aconteceu na Rodovia Presidente Dutra (BR-116), em Piraí

geira, uma adolescente de 16 
anos de idade, a qual não soube 
informar o motivo da viagem. 
Foram encontrados três pacotes 
contendo haxixe.

A jovem acabou confessando 

que receberia uma quantia em 
dinheiro pelo transporte da dro-
ga. Ela disse que pegou o mate-
rial em Naviraí (MS) e levaria 
até Vitória (ES). A ocorrência 
foi encaminhada para a 94ª DP.

Divulgação


